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5º DOMINGO DA PÁSCOA - 02/05/2021
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA - At 
9,26-31

A Igreja - novo 
povo de Deus - en-
contra perseguições 
das mais violentas (At 
8,1), mas o Espírito 
Santo vai trabalhando 
no coração das pesso-
as e vai aumentando 
o número dos ramos 
que querem permane-
cer firmes na videira e 
produzir frutos. Paulo, 
antes chamado Saulo, 
de encarniçado perse-
guidor dos cristãos, se 
torna um apaixonado 
missionário. O texto 
de hoje mostra Paulo 
convertido se aproxi-
mando da comunida-
de dos discípulos, mas 
as cicatrizes de suas 
perseguições ainda as-
sustavam o corpo da 
comunidade. O gran-
de Barnabé, então, ser-
ve de intermediário, 
apresenta Paulo aos 
apóstolos e justifica 
uma nova conduta. 
Com carta branca Pau-
lo se entrega ao traba-
lho missionário em Je-
rusalém. Entretanto os 
judeus de língua grega 
procuram matá-lo. Os 
irmãos (a comunida-
de), então, tomam pro-
vidências para libertar 
Paulo da morte condu-
zindo-o para Cesaréia 
e dali para Tarso. Lu-
cas (o autor dos Atos) 
depois disso, mostra a 
paz na Igreja, sua con-
solidação, seu progres-
so e crescimento, com 
ajuda do Espírito San-
to. Neste trecho perce-
bemos a preocupação 
de Lucas em mostrar 
a comunhão de Pau-
lo com a comunidade 
apostólica. Mas tarde, 
Paulo vai dizer que a 
Igreja é uma unidade, 
um corpo, cuja cabeça 
é Cristo! O evangelho 
de hoje fala em perma-
necer na videira. Per-
cebemos também a im-
portância de um líder 
capaz de aproximar 
as pessoas (Barnabé) 
buscando comunhão 
e entendimento na co-

munidade, abrindo es-
paço para novas lide-
ranças. Enfim, vimos a 
ajuda do Espírito San-
to para a expansão da 
Igreja.

2ª LEITURA -1Jo 
3,18-24

Poderíamos ver este 
trecho na ótica da per-
gunta chave do evan-
gelho de hoje: Quem 
faz parte do novo povo 
de Deus? Há pessoas e 
líderes que se dizem 
cristãos, têm discursos 
bonitos sobre o amor, 
mas cujas ações con-
cretas estão distantes 
do que dizem e dis-

tantes da verdade. A 
verdade é exatamente 
a manifestação concre-
ta do amor do Pai na 
pessoa e obra do Filho. 
Aquele que pertence 
ao povo de Deus per-
tence à verdade, tra-
duz, sua fé em Jesus 
Cristo, em gestos, e lu-
tas em favor dos mais 
injustiçados, dos mais 
carentes, das famílias 
mais abandonadas. 
Neste texto percebe-
mos que pertencemos 
ao novo povo de Deus 
não apenas quem foi 
batizado, quem fala 
bonito, quem fala em 
nome de Jesus Cris-
to, mas quem atua na 

comunidade, quem 
guarda o mandamento 
do amor, ou seja, quem 
sabe traduzir sua fé-
-entrega-confiança em 
amor-serviço-doação. 
É permanecendo na 
comunidade-corpo de 
Cristo que permanece-
mos no Deus de Jesus 
Cristo.

O autor nos traz um 
consolo para nossa 
consciência e tranqui-
lidade diante de Deus, 
quando diz: mesmo 
que o nosso coração(-
consciência) nos acu-
se Deus é maior que o 
nosso coração e conhe-

ce tudo. O que é que 
Deus conhece em nós 
e nos traz tranquilida-
de de consciência? É o 
nosso amor concreto, 
não de boca, mas amor 
em ação e em verdade. 
Este amor serviço nos 
traz consciência e tran-
quilidade de fazermos 
parte do povo de Deus, 
de sermos da verdade, 
de permanecermos em 
Deus.

EVANGELHO - Jo 
15,1-8

Este texto fala que 
o Pai é o agricultor, 
Jesus é a videira e nós 
fazemos parte da vi-
deira, porque somos 
os ramos. Então o tex-

to define quem faz 
parte da família de Je-
sus, quem faz parte do 
novo povo de Deus. 
Todos sabemos que o 
Antigo Povo de Deus 
era Israel, o povo ju-
deu. Mas este povo 
deixou de ser o povo 
de Deus, porque não 
produziu os frutos de-
sejados. Se você ler Is 
5,1-7 antes de continu-
ar a nossa leitura, você 
vai entender melhor o 
que estamos dizendo. 
Não produzir os fru-
tos desejados significa 
não acolher a Palavra 
de Deus, não acolher 

Jesus, desligar-se dele 
que é a videira.

Talvez a primeira 
pergunta forte que o 
texto quer responder 
é esta: Quem faz parte 
hoje do povo de Deus? 
No hoje do autor es-
tamos diante de 3 po-
vos: Israel, a socieda-
de pagã e os que estão 
ligados a uvas azedas 
(cf. Is 5,1-7). Os pagãos 
não estão ligados a Je-
sus, mas ao imperador 
romano que preten-
dia ocupar o lugar de 
Deus. O verdadeiro 
povo de Deus é a Igre-
ja - os ramos da videi-
ra. Esta Igreja, o povo 
de Deus, no tempo do 

autor e hoje, tem ra-
mos produtivos e im-
produtivos.

A 2ª pergunta, por-
tanto, é: Como Deus 
- o agricultor age em 
relação aos ramos da 
sua videira? Ele tem 
duas atitudes ape-
nas: Primeiro, corta 
os ramos que não dão 
fruto, joga-os fora e 
quando estes acabam 
de secar, ajunta-os um 
por um e joga-os ao 
fogo. Segundo, quanto 
ao ramo que está dan-
do fruto, ele a poda 
ou limpa para que dê 
mais frutos ainda. É 
interessante que o tex-
to está primeiramente 
no singular: o ramo. 
Isto significa que o Pai 
cuida de cada pessoa 
individualmente, cor-
tando para jogar ao 
fogo ou podando para 
produzir mais. Que 
fruto você está produ-
zindo na igreja comu-
nidade?

Uma última per-
gunta do texto poderá 
ser esta: O que preci-
samos fazer para dar 
mais frutos ainda?

Primeiro, precisa-
mos ter consciência da 
realidade do Pai e da 
realidade do Filho, ou 
seja, acreditar que nele 
temos a vida e fora 
dela temos a morte.

Segundo, precisa-
mos, portanto, perma-
necer ligados ao Filho, 
viver sua Palavra que 
purifica e limpa, ou 
seja, viver em comu-
nhão constante com 
o Filho, na realidade 
da vida comunitária 
de serviço fraterno e 
celebrar isto na Euca-
ristia - seiva. Em uma 
palavra, é preciso que 
nos deixemos podar 
pelo Pai e sejamos dis-
cípulos-missionários 
de Jesus, imitando sua 
entrega total, pois só 
assim é que o Pai é glo-
rificado.

Dom Emanuel
Messias de Oliveira
Bispo Diocesano  de 

Caratinga
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Reaver Recursos de Multas amplia e moderniza 
unidade em Manhuaçu
Empresa se tornou referência para serviços de trânsito em todo o País

Ao completar cinco 
anos no mercado, a em-
presa Reaver Recursos 
de Multas investe em 
modernização tecno-
lógica e ampliação de 
suas instalações para 
garantir conforto aos 
funcionários e clientes, 
e estrutura para aten-
dimento da demanda. 
Com uma trajetória in-
vejável de crescimento 
na prestação de servi-
ços de regularização 
de veículos e condu-
tores, a unidade prin-
cipal, que nasceu em 
Manhuaçu, a princí-
pio como um pequeno 
empreendimento, hoje 
possui escritórios em 
várias cidades e atende 
digitalmente em todo o 
território nacional.

Administrada pelas 
empresárias Caroline 
Marcial Ribeiro, Lucia-
na Ribeiro e Camilla 
Marcial, a Reaver pos-
sui hoje mais de 25 fun-
cionários que proces-
sam em torno de 1200 
multas mensais, com 
um serviço totalmente 
personalizado e indi-
vidualizado.“O cliente 
que nos procura, tem 
um acompanhamen-
to até o final de todo 
o trâmite administrati-
vo, tanto de suspensão 
quanto de cassação de 
CNH. Só em Manhua-
çu já recorremos em 
mais de 100 permissões 
e nunca perdemos uma 
permissão ou uma car-
teira, alcançando hoje 
um índice muito bom 
de cancelamento”, des-
tacou Caroline Marcial. 
“Buscamos também a 
qualidade na presta-
ção do serviço, com um 
atendimento humani-
zado para que o clien-
te tenha a sensação de 
estar em família”, com-
pletou.

A empresa nasceu, a 
princípio, com a ideia 
de auxiliar na parte 
burocrática em relação 
a solicitações de recur-
sos de multas adminis-
trativas. No entanto, 
os clientes passaram 
a necessitar de outros 
serviços e a empresa foi 
diversificando sua atu-
ação para atender a de-
manda. Hoje a unidade 

de Manhuaçu atende 
com exclusividade al-
gumas concessionárias 
para cuidar de empla-
camento de veículos. 
“Também atuamos na 
reclassificação de mon-
ta, que é quando um 
cliente se envolve em 
acidente e precisa desse 
procedimento para não 
perder o valor monetá-
rio ou ter perda total do 
veículo”, exemplificou. 

Com um leque de 
serviços amplo, a Rea-
ver se tornou uma re-
ferência para assuntos 
relacionados a trânsito, 
atuando na prestação 
de serviço à comuni-
dade gratuita, repas-
sando orientações so-
bre CNH, renovações, 
deliberações, prazos e 
ausência de documen-
tos. “A gente tem essa 
ampla área de serviços 
e não somente recursos 
de multas. Por isso cos-
tumo brincar dizendo 
que nos tornamos uma 
referência em assuntos 
de trânsito”, comentou 
destacando a prestação 
de serviço também à 
comunidade.

A base sólida da Re-
aver garantiu um cres-
cimento rápido através 
da prestação de servi-
ço sério e de qualida-
de. “Nosso serviço é 

cem por cento dentro 
da lei. Durante mui-
to tempo o recurso de 
multa foi visto como 
um jeitinho brasileiro, 
mas para a Reaver não 
existe o jeitinho brasi-
leiro, o que existe é a 
forma correta, 100% le-
gal de fazer o recurso”, 
destacou. Para garantir 
que esse crescimento 
seja acompanhado de 
atendimento persona-
lizado e humanizado, 
as  sócias realizaram 
novos investimentos 
com aquisição de com-
putadores e softwares 
visando o fácil tramite 
e acompanhamento ad-
ministrativo do recurso 
de multa. Além disso, a 
sede da empresa hoje, 
moderna e bem estru-
turada, é a imagem 
desse crescimento e 
base forte.

Crescimento acima 
da média

Com serviços cada 
vez mais requisitados, 
a Reaver expandiu e 
hoje o grupo está pre-
sente com escritórios 
nas cidades de Ipatin-
ga, Ponte Nova e Cur-
velo. Novas unidades 
físicas devem ser aber-
tas em breve também 
em outras cidades, con-
quistando mais clien-
tes e gerando novos 

empregos. Além disso, 
destaque também para 
o crescimento digital, 
principalmente com a 
pandemia, com procu-
ra pelos serviços a nível 
nacional. “A gente vem 
com um crescimen-
to anual muito acima 
da média das empre-
sas da cidade e isso se 
deve principalmente 
ao meio digital, então a 
gente não atende só nas 
unidades físicas, mas 
também todos os esta-
dos do Brasil, digital-
mente”, destaca Carol. 
Os serviços são pro-
curados também por 
pessoas que estão no 
exterior e precisam de 
um acompanhamento 
em relação a situação 
do prontuário da CNH 
para que não fique irre-
gular. 

Avanço digital
Para o especialista 

de Trânsito da Reaver 
Recursos de Multas, 
Walter Marcial Filho, 
que atua na empre-
sa com CNH e docu-
mentação de veículos, 
muitas mudanças, que 
estavam já planejadas 
e vinham ocorrendo 
de forma mais lenta, 
foram aceleradas com 
a pandemia do novo 
coronavírus, passando 
a documentação para 

o meio digital, tanto 
de motoristas quanto 
de veículos. “Tanto a 
CNH, que já havia sido 
transformada em digi-
tal, como o documento 
anual do veículo e ago-
ra também o recibo de 
compra e venda pas-
saram a ser disponibi-
lizados também pelo 
DETRAN no formato 
digital”, destacou Wal-
ter.

No caso de venda 
de veículo agora, há 
novos trâmites para a 
transferência de pro-
priedade e a Reaver 
está capacitada para 
instruir quem precisa. 
O recibo de compra e 
venda, que era conhe-
cido como CRLV – Cer-
tificado de Registro e 
Licenciamento de Veí-
culos, agora é chamado 
ATPVE – Autorização 
de Transferência de 
Propriedade de Veícu-
lo Eletrônica. “Quem 
for vender o veículo 
agora deve ir no órgão 
eletrônico do Detran 
comunicar a transfe-
rência e dados do futu-
ro proprietário, a qui-
lometragem para efeito 
de fiscalização e nume-
ro eletrônico do recibo 
de compra e venda”, 
explicou. O recibo de 
transferência físico não
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é mais emitido e ago-
ra, quando uma pessoa 
adquire um veículo au-
tomotor, recebe um có-
digo e quando for ven-
der esse veículo, lança 
o número na chamada 
ATPVE.

Alterações no Códi-
go de Trânsito

Durante a entrevis-
ta, Carol Marcial falou 
também sobre as recen-
tes alterações no Código 
de Trânsito Brasileiro 
através da lei 14071/20, 
que passaram a valer 
no dia 12 de abril. Des-
taque especial para a 
carteira remunerada, 
que ocorreram várias 
alterações, e também a 
quantidade de pontos 
que o motorista pode 
perder. Uma mudança 
significativa foi em re-
lação à quantidade de 
pontos para a suspen-
são do direito de dirigir 
que passou de 20 para 
40. Apesar do aumento 
na pontuação parecer 
trazer mais tranquili-
dade, algumas particu-
laridades precisam ser 
observadas como a for-
ma escalonada. Em vez 
de liberar os 40 pontos 
de forma indiscrimina-

da, a flexibilidade vai 
seguir uma escala: 40 
pontos apenas para con-
dutores sem nenhuma 
infração gravíssima nos 
12 meses anteriores; 30 
pontos para aqueles que 
tiverem apenas uma 
infração gravíssima no 
prontuário durante o 
mesmo período; e 20 
pontos para motoristas 
com duas ou mais in-
frações gravíssimas. “O 
motorista não pode ter 
multas gravíssimas em 
seu prontuário. Se ti-
ver, ele retorna ao limite 
de 20 pontos normais”, 
destacou Carol.

Outra mudança é 
em relação ao exame 
de aptidão física e men-
tal para renovação da 
CNH, que agora pode 
ocorrer a cada 10 anos, 
caso o motorista tenha 
menos de 50 anos. Para 
motoristas com idade 
entre 50 e 70 anos, a va-
lidade é de cinco anos 
e para quem tem idade 
acima de 70 anos, de 
três anos. No entanto, 
Carol lembra que o exa-
me toxicológico para os 
motoristas com cartei-
ra remunerada passa a 
ser exigido em um pra-

zo de dois anos e meio. 
“Quem não renovar 
o exame será automa-
ticamente penalizado 
com uma multa de R$ 
1.467,00 que é gravíssi-
ma, com sete pontos no 
prontuário, além de ter 
a carteira suspensa por 
três meses”, lembrou. 
Motoristas devem ficar 
atentos também em rela-
ção aos radares de con-
trole de velocidade que 
vêm sendo instalados 
em grande quantidade 
nas Rodovias Federais 
e Estaduais. “Quem te-
mia que afrouxando a 
pontuação, aumentan-
do de 20 para 40 para 
suspensão da carteira, 
poderia gerar mais aci-
dentes, o governo vem 
também com novos ra-
dares e uma tentativa de 
impedir a imprudência 
nas estradas”, finalizou.

A Reaver Recursos 
de Multas funciona em 
novas e modernas insta-
lações na Avenida Melo 
Viana, 289 (Em frente à 
Delegacia de Polícia) no 
Bairro Bom Pastor em 
Manhuaçu. Telefones 
para contato (33) 3331 
8204 e 98461 4224. 

Revista Mais Empresária Caroline Marcial Ribeiro

Ipea aponta que o impacto da pandemia é 
maior para trabalhadores jovens

Os trabalhadores 
com idade entre 18 e 
24 anos foram os mais 
prejudicados pela pan-
demia de Covid-29. A 
taxa de desocupação 
subiu de 23,8% no quar-
to trimestre de 2019 
para 29,8% no mesmo 
período de 2020, o que 
corresponde a quase 
4,1 milhões de jovens à 
procura de emprego.

No recorte por esco-
laridade, o desemprego 
foi maior para os tra-
balhadores com ensino 
médio incompleto: alta 
de 18,5% para 23,7%, na 
mesma base de compa-
ração. Em contraparti-
da, a ocupação dos que 
têm ensino superior 
continuou crescendo e 
houve alta de 4,7%, na 
comparação entre os 
números de trabalha-
dores nesta condição, 
nos respectivos trimes-
tres de 2019 e 2020.

Os dados constam da 
Carta de Conjuntura di-
vulgada pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea).

De acordo com a 

Pesquisa Nacional Por 
Amostra de Domicílios 
(Pnad Contínua) do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), embora a ocu-
pação tenha voltado a 
crescer após ter atin-
gido, em julho do ano 
passado, o menor valor 
da série (80,3 milhões), 
em janeiro deste ano, 
havia 86,1 milhões de 
trabalhadores ocupa-
dos no país, bem abaixo 
do observado antes da 
pandemia (94 milhões 
em janeiro de 2020).

Para a economista 
Maria Andréia Lamei-
ras, autora do estudo, 
a crise sanitária poten-
cializou as diferenças 
existentes no mercado 
de trabalho. “À medi-
da que os dados das 
PNADs contínuas fo-
ram disponibilizados, 
o cenário de forte de-
terioração, que conjuga 
desemprego elevado e 
aumento da subocupa-
ção e do desalento, foi 
se tornando cada vez 
mais evidente, princi-
palmente nos segmen-

tos mais vulneráveis, os 
jovens e os menos esco-
larizados, cuja probabi-
lidade de transitar da 
desocupação e da ina-
tividade para a ocupa-
ção, que já era baixa, se 
tornou ainda menor”.

Recortes analisados
O documento da 

Carta de Conjuntura 
do Ipea mostra que, 
no quarto trimestre 
de 2020, a taxa de de-
semprego para o sexo 
feminino (16,4%) foi 
superior à do sexo mas-
culino (11,9%). No re-
corte regional, ainda 
no último trimestre do 

ano, as regiões Nordes-
te e Sudeste tiverem 
maior incremento na 
taxa de desemprego: 
de 13,6% para 17,2% e 
11,4% para 14,8%, res-
pectivamente.

Na análise do em-
prego setorial, o seg-
mento de serviços foi 
o maior prejudicado, 
com queda de 28% da 
ocupação no quarto tri-
mestre de 2020, forte-
mente impactado pela 
paralisação do setor em 
razão do distanciamen-
to social imposto pela 
pandemia.

A perspectiva para 

2021 é de que, apesar da 
expectativa de acelera-
ção da atividade econô-
mica, as vagas geradas 
não devem ser suficien-
tes para suprir o desem-
prego. Segundo o Ipea, 
a taxa de desocupação 
deve continuar elevada.

A análise tem como 
base o cruzamento de 
diversos dados da Pnad 
Contínua e do Novo 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados (Caged) da Se-
cretaria do Trabalho do 
Ministério da Econo-
mia.

Agência Brasil
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‘Cidades-fantasma’
Reflexão Pe. Mundinho

‘Nomadland’ foi o 
filme vencedor do Os-
car 2021, na cerimônia 
da noite deste domin-
go (25/4). A persona-
gem principal do filme, 
Fern, fica sem casa e 
vira “nômade” depois 
que o lugar no qual ela 
morava, Empire, deixa 
de existir. A fábrica de 
gesso que fornecia qua-
se todos os seus empre-
gos faliu e arrastou a 
cidade junto. 

O filme mostra a dor 
e a beleza da vida na 
estrada em ficção com 
toque de documentá-
rio; pessoas sem casa 
que vagam em vans 
pelos EUA com coadju-
vantes não-atores. ‘No-
madland’ é ficcional, 
mas o caso de Empire 
aconteceu de verdade 
em 2011 - para a triste-
za das 800 pessoas que 
já chegaram a morar lá. 
Só ficaram as constru-
ções vazias e duas lha-
mas pastando para evi-
tar que o mato tomasse 
conta muito rápido.

No Brasil também 
existem cidades fantas-
mas que tiveram desti-
no semelhante. Luga-
res onde hoje restam 
apenas ruínas devido 
à decadência econômi-
ca e a disputa política. 
Ficaram vestígios de 
construções que levam 
de volta para desde o 
século 17, com histórias 
que revelam um Brasil 
que deixou de existir.

Cococi - CE
No distrito que per-

deu o status de cidade 
em 1979 e hoje perten-
ce ao município de Pa-
rambu, viveu a família 
Feitosa. Além da situa-
ção climática, de longa 
estiagem, o desenten-
dimento da referida 
família com o governo 
militar por causa das 
verbas destinadas à 
cidade são apontados 
como motivos da deca-
dência.

A ex-cidade no ser-
tão dos Inhamuns sur-
giu no século 18 e já 
teve hotel, cartório, 
praça e casas grandes 
para abrigar a família 
de coronéis. Hoje tem 
ruínas invadidas pela 
vegetação do semiári-
do. A igreja em honra 

a Nossa Senhora é a 
única grande constru-
ção que ficou de pé e, 
que continua receben-
do cerca de 300 pessoas 
para o novenário todo 
fim de ano. 

Fordlândia - PA
No Pará, às mar-

gens do rio Tapajós, se 
formou a cidade que 
abrigou o projeto do 
magnata Henry Ford 
que tentou produzir 
borracha para os pneus 
dos carros na década 
de 1920. As dificulda-
des vieram logo com os 
grandes desmatamen-
tos. Sem os inimigos 
naturais da floresta, 
pragas dizimaram as 
plantações de serin-
gueiras.

O projeto chegou a 
reunir 3 mil funcioná-
rios e acabou em aban-
dono nos anos 1950. 
Fordlândia é hoje um 
distrito do município 

de Aveiro. 
Igatu - BA
Igatu, que hoje é 

distrito de Andaraí é 
considerada a “Machu 
Picchu baiana” com ru-
ínas que lembram a ci-
dade perdida dos Incas 
no Peru. Elas remetem 
à breve opulência do 
ciclo do diamante na 
Chapada Diamantina, 
na Bahia, no século 19.

Os grandes garim-
pos são apenas lem-
branças dos bons tem-
pos de fartura. Muito 
diamante e muita gente 
vindo de vários locali-
dades formou a popu-
lação do lugar. Teve 
cassino, hoje, um pré-
dio em ruínas. Perma-
necem na memória dos 
antigos moradores a ri-
queza que brotava nas 

pedras de Igatu
Velho Airão - AM
Foi o primeiro po-

voado fundado pelos 
europeus às margens 
do Rio Negro, em 1694, 
que recebeu padres 
missionários que vi-
viam da caça e da pes-
ca e foi um lugar pobre 
durante cerca de 200 
anos.

O local só saiu do 
isolamento quando 
uma linha de navega-
ção a vapor foi insta-
lada por Visconde de 
Mauá no século 19, 
transformando o Velho 
Airão em um porto flu-
vial. Mas o que marcou 
seu ápice foi o ciclo da 
borracha. Na década 
de 1920, ele viveu o seu 
melhor momento. Na 
euforia, as casas foram 
construídas com mate-
rial europeu. Hoje, são 
ruínas luxuosas invadi-
das pela floresta.

Encerrado o ciclo da 
borracha, o povoado 
desapareceu. O local 
deu lugar a outra cida-
de, o Novo Airão. 

São João Marcos - 
RJ

São João Marcos foi 
fundada em 1739 e já 
chegou, no auge do ci-
clo do café, a ter hos-
pital, teatro, clubes e 
escolas. Hoje é apenas 
um parque arqueológi-
co e ambiental.

Construída em meio 
à Mata Atlântica, no 
século 18, e próxima à 
barragem de Ribeirão 
das Lajes, a cidade pre-
cisou ser desapropria-
da durante o governo 
Getúlio Vargas, em 
1940, para que a capa-
cidade do reservatório 
de água e energia da 

então capital do país, 
Rio de Janeiro, pudesse 
ser aumentada.

Bairros fantasmas 
Cerca de 40 mil pes-

soas de cinco bairros da 
capital alagoana, Ma-
ceió (Pinheiro, Bebe-
douro, Mutange, Bom 
Parto e Farol), vivem 
o drama do desapare-
cimento de suas casas, 
edifícios, ruas e praças 
devido aos danos cau-
sados pela mineradora 
Braskem na extração de 
sal-gema em área urba-
na com falha geológica, 
durante cerca de qua-
tro décadas.

O desastre geológico 
fez com que se afun-
dasse o solo, causan-
do tremores de terra e 
ameaçando a vida dos 
moradores que tiveram 
suas propriedades des-
truídas. 

O cenário atual é a 
existência de escolas, 

creche, igrejas, merca-
do e condomínios in-
teiros fechados. Pelos 
bairros, as casas aban-
donadas exibem o ro-
teiro dessa história. São 
vistos, com frequência, 
expressões de protes-
to nos muros pedin-
do “justiça”. Portões 
levam frases como “o 
sonho da casa própria 
virou meu maior pe-
sadelo. Nós jamais es-
queceremos disso” ou 
“aqui morava uma fa-
mília”. As ruas aciden-
tadas abrigam casas 
desde as mais simples, 
até mais abastadas, 
como qualquer bairro 
de classe média brasi-
leiro, porém, vazias.

Mineradoras e li-
cença ambiental 

As operações de ex-

ploração da sal-gema 
em Alagoas foram ini-
ciadas em 1975, pela en-
tão empresa Salgema. 
Vinte anos mais tarde, 
em 1995, a companhia 
passou a ser controlada 
pelo conglomerado que 
deu origem à Braskem, 
criada em 2002. A ex-
ploração dos 35 poços 
em Maceió está defini-
tivamente encerrada, 
mas a exploração da 
matéria-prima conti-
nua em áreas rurais 
do Estado. A Braskem 
garante que as licenças 
ambientais estavam em 
dia durante o período 
em que os poços esta-
vam operantes, mas 
não soube dizer, quan-
do havia sido a última 
renovação da licença, 
nem como funciona a 
periodicidade para se 
requerer tal permissão.

As licenças ambien-
tais são concedidas por 
órgãos municipais, es-
taduais e federais, que 
avaliam documentos, 
projetos e estudos am-
bientais apresentados 
pela própria empresa 
interessada em explo-
rar. Segundo o Instituto 
do Meio Ambiente de 
Alagoas (IMA), o pro-
cesso de licenciamen-
to da Braskem se deu 
em 1986. Na análise de 
impactos ambientais, a 
empresa afirmava que 
“não serão provocados 
alterações ou compro-
metimentos ambientais 
de nenhuma forma, 
seja no aspecto visual, 
sonoro, químico ou fí-
sico. Da mesma forma, 
não serão afetados nem 
o ar, solo, subsolo e os 
recursos hídricos, du-
rante a fase de produ-
ção”. O IMA, cuja sede 
é um dos equipamen-
tos públicos que está 
na área de risco, ainda 
informou, por meio de 
uma nota técnica, que 
“desde 2015, todos os 
trabalhos de fiscali-
zação são realizados 
sempre considerando o 
porte e o potencial po-
luidor da empresa”. 

Fonte: G1, 
26/04/2021; diário do po-

der,  20/01/ 2021; brasil 
de fato.com 14/01/2020; 

brasil. elpais.com 
14/01/2020
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ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

A Gulozitos Alimentos está oferecendo vagas 
para trabalhadores portadores de deficiências fí-
sicas e necessidades especiais. Para participar 
do processo seletivo, os candidatos interessados 
devem enviar seu currículo para o e-mail romil-
do@gulozitos.com.br ou para o endereço: Rua 
Augusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Manhua-
çu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece benefícios 
adicionais, tais como: centro médico, refeição no 
local, vale alimentação e acesso ao clube recre-
ativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte deste gran-
de time.

Ser voz profética nos 'desertos' que ameaçam 
a dignidade da vida: eis um desafio decisivo 
para o ser cristão!

Em 1971, em contex-
to de violenta ditadura 
militar, dom Helder 
Câmara expressou em 
um poema, de forma 
profética e paradig-
mática, o imperativo 
ético da liberdade e da 
dignidade humana, no 
qual declarou a beleza 
de ser um "acendedor 
de esperanças":

"Deixa-me acender 
cem vezes, mil vezes,
um milhão de vezes a 

esperança
que ventos perver-

sos e fortes teimam em 
apagar.

Que grande e bela 
profissão: acendedor de 

esperança"
Nada mais profético 

do que acender, ainda 

que frágeis, chamas de 
esperança para ilumi-
nar quem encontra-se 
mergulhado na escuri-
dão. Não é tarefa sim-
ples, mas necessária, 
em determinados con-
textos sombrios - como 
o que atravessamos na 
atual conjuntura so-
ciopolítica, econômica 
e religiosa da cultura 
brasileira - acender as 
esperanças de quem se 
encontra abatido pelo 
peso das cruzes que 
carrega e, totalmente, 
ébrio por misturar tan-
tos e contínuos copos 
de diferentes doses de 
pessimismo. Em tem-
pos assim, com tanto 
medo da violência dos 
poderosos, os profe-

tas gritam: "deixemos 
o pessimismo para os 
dias melhores"! Esta 
frase foi pichada por 
anônimos e proféti-
cos trabalhadores nos 
muros de Bogotá, na 
Colombia, em contex-
to de intensa violência 
contra qualquer pro-
testo, grito ou sinal de 
rebelião popular con-
tra o status quo.

Graças às narrati-
vas dos quatro evan-
gelhos, basta ler os 
capítulos iniciais de 
Mateus, Marcos, Lu-
cas e João, João Batis-
ta, filho de Zacarias e 
Isabel, entrou para a 
Tradição cristã como 
o precursor, como o 
que preparou os cami-
nhos para o advento 
da práxis libertadora 
de Jesus. Não é aleató-
rio que os Evangelhos, 
inspirados pelos escri-
tos do profeta Isaias, 
apresentem João, o 
batista, como uma 
"voz de quem clama 
no deserto". Uma voz 
que simultaneamente 
anunciava a presen-
ça atuante de Deus 
no meio de nós como 
interpelação ética e 
denunciava, corajosa-
mente, o que se apre-
sentava como a mais 
grave entre as ameaças 
à dignidade da vida 
humana: a ação injus-
ta dos poderosos que 
procuram submeter, 
abafar e definitiva-
mente silenciar a voz 

dos marginalizados, o 
grito dos oprimidos. 
Por isso João teve, as-
sim como Jesus e qua-
se todos os profetas e 
profetisas da história, 
um fim trágico: foi 
cruentamente silen-
ciado. Não obstante 
a isso, os profetas são 
acolhidos e lembrados 
como uma voz incômo-
da de Deus ou, o que é 
o mesmo, uma voz elo-
quente dos sem-voz.

Toda religião - como 
também cada socieda-
de, no nível macro, e 
cada família, no nível 
micro - se concretiza 
por meio de relações 
sociais entre as pesso-
as envolvidas. E onde 
há relações humanas, 
há o exercício do po-
der. Nesse sentido, po-
de-se afirmar que não 
há religião autêntica, 
o cristianismo não é 
exceção, sem uma boa 
política (exercício do 
poder coletivo como 
busca e garantia do 
bem comum), sem aco-
lher e bem cuidar do 
direito à voz de cada 
membro, garantindo, 
desse modo, o espa-
ço de manifestação, 
e oxalá de escuta, de 
sua incômoda dimen-
são profética. Incômo-
da para os poderosos, 
pois, o profetismo en-
tende e legitima o po-
der enquanto serviço 
aos necessitados e ga-
rantia do bem comum, 
e não como forma de 
domínio do mais forte 
e do mais esperto so-
bre os demais. O pro-
feta será sempre, em 
certa medida, uma voz 
dos oprimidos e, por 
isso, inevitavelmente, 
baterá de frente, e não 
sem consequências, 
com os que oprimem o 
povo.

O primeiro chama-
do que continuamen-
te emana do desafio 
diário de ser cristão é 
o de assumir e cuidar 
da busca infinda de ser 
cada vez mais huma-
no. Talvez porque so-
mente quem assumiu 
como projeto de vida 
o processo contínuo de 
se humanizar, tendo 
desse modo a sensibi-
lidade aguçada e à flor 
da pele, consegue dis-
cernir-perceber-aco-

lher-responder como 
necessidade vital o 
cultivo cotidiano da 
centralidade do amar. 
Amar, o verbo da vida 
verdadeiramente hu-
mana, é decisão ética - 
no contexto atual infe-
lizmente amar, apesar 
de realidade crucial, 
apresenta-se frequen-
temente como vivên-
cia banal sem grandes 
implicações no modo 
como se concretizam 
as relações entre as 
pessoas - que exige de 
quem ama, no contex-
to em que vive, assu-
mir o desafio respon-
der às urgências vivais 
ao seu redor: como 
garantir que a digni-
dade de cada pessoa e, 
hoje percebemos cada 
vez mais, a vitalidade 
de cada ecossistema, 
sejam bem cuidadas 
e reverenciadas como 
realidade preciosas 
na busca do bem vi-
ver? Como dizer que 
amamos uns aos ou-
tros, com tamanha 
desigualdade social e 
esta cultura da indife-
rença social, sem um 
compromisso coletivo 
de busca contínua do 
bem-viver e conviver?

Temos que afirmar 
que só ama verdadei-
ramente quem é livre e 
quem acolhe e legitima 
a igual liberdade e dig-
nidade da/o amada/o. 
Acontece que só pode 
ser livre quem, de fato, 
tem o direito a ter voz 
reconhecido e garanti-
do. Não há autêntico 
amor pessoal, familiar 
e social sem que se con-
cretize a acolhida da 
liberdade e dignidade 
do outro, sem diálogo 
e respeito mútuo.

Que em nossos dis-
cernimentos, procu-
remos dar ouvidos 
à voz dos profetas e 
profetisas de nosso 
tempo, e dar voz aos 
silenciados? Cuidemos 
de escutar o grito dos 
oprimidos! Cuidemos, 
como bons "acende-
dores de esperança", 
da educação de nossos 
filhos para o diálogo e 
a defesa da justiça so-
cial: não há outro ca-
minho para a paz, para 
a construção de um 
tempo novo!

Dom Total
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A esperança é sempre uma grande vitória
A esperança é sem-

pre uma grande vitó-
ria, me lembrei desta 
frase de Béjart (Mau-
rice) que me tem ser-
vido de consolo em 
meio a uma semana 
nada amena, com no-
tícias recebidas da 
passagem de duas 
pessoas queridas, uma 
delas muito estimada, 
e relatos da situação 
dificílima vivida por 
gente muito próxima 
de sangue e amizade.

Não está fácil, não 
estará por algum tem-
po ainda, mas é preci-
so sobreviver, teimar 
em viver, repetir em 
silêncio, em voz inte-
rior: vai passar. Me-
ditar como possível, 
lembrar que nada é 
imutável, que essas 
figuras que tanto nos 
atordoam e enojam 
serão encaminhadas 
rumo à responsabili-
zação implacável de 
seus malfeitos e ao 
destino impiedoso 
que lhes aguarda.  Aos 
poucos, com doses de 
alegria, mesmo que tí-
mida, no meio de tan-

ta dor e melancolia, 
celebrar o dia, a cor da 
vida, o cheiro e a for-
ça da chuva que nos 
encharca limpando a 
barra pesada, o sopro 
da ventania que carre-
ga os maus presságios, 
a lua cheia de Buda 
que renova a crença no 
amor e na compaixão, 
curadora das feridas 
do corpo e do amor, 
de conexão com a sa-
bedoria divina e da 
luz. Momento de sin-
tonia com as energias 
de vibração positiva e 
bênçãos, amenizando 
a toxidade dos senti-
mentos e desafetos.

Limpar os olhos, 
enxugar as lágrimas e 
honrar os valores que 
nos distinguem das 
bestas-feras, das cria-
turas hediondas, ator-
mentadas, que tanto 
mal causam, que tanta 
crueldade promovem 
e que odeiam tudo 
que possa significar 
liberdade, sensibili-
dade, beleza, genero-
sidade, misericórdia, 
respeito e delicadeza. 
Não permanecerão, 

não conseguirão seu 
intento, por mais que 
tentem ferir de mor-
te a produção da arte, 
a cultura, territórios 
sem jurisdição, de li-
vre arbítrio e emoção. 
Brotaremos, renasce-

remos, do nada, das 
cinzas, do lixo, da des-
memória, da censura, 
da dizimação. Doídos, 
moídos, atordoados, 
mas vivos e com enor-
me sede de criação, de 
vida que pulsa mu-

dança e transforma-
ção, de renovação, tal 
a qual a bela intradu-
ção de Augusto (de 
Campos), arco de po-
esia: Renovar (Confú-
cio/Pound).

Dom Total

Início da safra de café diminui agendamentos 
de doação de sangue em Manhuaçu

O período frio e o 
início da safra de café 
faz com que o número 
de agendamentos para 
doação de sangue caia 
no hemonúcleo de 
Manhuaçu. Além des-
se período, que já tem 
uma redução, o núme-
ro de doações de san-
gue em Minas Gerais 
caiu, em média, 27% 
na pandemia.

De acordo com o 
Hemominas, pessoas 
infectadas pelo co-
ronavírus só podem 
doar sangue 30 dias 
após a completa re-
cuperação, sem sinto-
mas e sequelas da Co-
vid-19. Para aqueles 
que tiveram contato 
com pessoas infecta-
das, é preciso aguar-
dar 14 dias para se 
submeter ao procedi-
mento. O intervalo é 
necessário após o úl-
timo contato com al-
guém doente.

Os doadores que já 
foram vacinados e são 
considerados aptos ao 
procedimento tam-

bém devem aguardar 
um prazo específico 
para se submeterem à 
doação. O tempo varia 
de acordo com o imu-
nizante. Para quem 
recebeu doses da Co-
ronaVac, é preciso 
aguardar 48 horas. Já 
o doador que recebeu 
doses da AstraZene-
ca, deve aguardar sete 
dias.

O Hemominas pede 
aos doadores que fa-
zem parte dos gru-
pos de risco para que 
aguardem o fim do 
isolamento social para 
que voltem a frequen-
tar o hemocentro.

Entre os requisitos 
básicos para doar, é 
necessário estar em 
boas condições de 
saúde, ter entre 16 e 
69 anos, mais de 50 
kg, estar bem descan-
sado no momento da 
doação, estar alimen-
tado e apresentar do-
cumento original e 
oficial com foto.

Com informações da 
Fundação Hemominas
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Café arara é uma variedade resistente a doen-
ças e com boa produtividade

O café arara é uma 
variedade que está 
se espalhando pelos 
campos do Brasil. Pro-
dutivo e resistente às 
principais doenças da 
cultura, a variedade é 
resultado de um traba-
lho persistente de pes-
quisa. Quando pensa-
mos em um pé de café 
carregado de frutos, 
normalmente a ima-
gem que vem à cabeça 
são grãos vermelhos. 
Mas, no caso desta va-
riedade, os frutos são 
amarelos. Por causa da 
cor, este café ganhou o 
nome de arara.

A variedade é con-
siderada um café de 
porte baixo, o que 

facilita a colheita. O 
café arara se adapta 
a diversas condições 
climáticas, e um dos 
fatores que impulsio-
nam a produtividade 
do café arara é a sua 
resistência a doenças. 
Segundo o extensio-
nista da Emater, Cris-
tiano Alberto, a varie-
dade é praticamente 
imune à ferrugem, que 
é a principal doença 
da cultura, além de ter 
bom desempenho con-
tra as bactérias pseu-
domonas e tolerância 
à phoma, outros dois 
grandes problemas do 
café.

Danilo Alves
Tribuna do Leste

Sindicomércio fala sobre expectativa do co-
mércio de Manhuaçu para o dia das mães

Uma das datas mais 
importantes para o 
comércio, o dia das 
mães deverá aquecer 
a economia local este 
ano. De acordo com o 
presidente do Sindi-
comércio, Henrique 
César de Oliveira, os 
horários  ainda não 
estão definidos, mas é 
provável que haja uma 
flexibilização do fun-
cionamento dos esta-
belecimentos, criando 
uma expectativa posi-
tiva.

Henrique de Olivei-
ra destaca que as com-
pras para presentear 

as mães neste ano de-
vem ser feitas com se-
gurança, por conta da 
pandemia da covid-19. 
“Façam suas compras 
com antecedência. Nós 
estamos tentando pro-
longar o funcionamen-
to do comércio, para 
que as pessoas não 
aglomerem nas ruas.”

O presidente do 
Sindcomércio fala que 
a data do dia das mães 
é a segunda mais im-
portante para o comér-
cio, perdendo apenas 
para o Natal. Ele ainda 
ressalta que neste ano, 
a média de gastos dos 

consumidores deve 
cair um pouco, porém, 
o número de pessoas 
que irão presentear 
suas mães deve au-
mentar.

Camila de Souza
Tribuna do Leste

Presidente do Sindicomércio 
Manhuaçu, Henrique César
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Idosos de 62 e 63 anos recebem vacina contra 
Covid-19 em Manhuaçu

A manhã desta quin-
ta-feira (29) foi de gran-
de emoção para os ido-
sos com 62 e 63 anos, 
que tomaram a primei-
ra dose da vacina con-
tra a Covid-19. Todos 
relataram que estavam 

ansiosos para receber a 
sua dose e apenas nesta 
manhã, foram aplica-
das mais de 600 doses 
do imunizante. A ação 
ocorreu no espaço da 
Feira Livre Municipal, 
ao lado do Estádio JK.

O Coordenador da 
Saúde Bucal, Lucas 
Dornelas, que estava 
no local para dar apoio 
a equipe de vacinação 
disse que este é um mo-
mento histórico. “Hoje 
nós estamos contem-

plando mais um grupo 
de pessoas com a vaci-
nação, o grupo de 62 e 
63 anos. Graças a Deus, 
a adesão da população 
foi maravilhosa, foi 
completa, ficamos mui-
to felizes, porque nós 
profissionais da saúde, 
sabemos da importân-
cia da vacinação, ainda 
mais neste momento de 
pandemia que estamos 
passando”.

Uma das vacinadas, 
Elaine Ribeiro, 62 anos, 
disse estar muito feliz 
em ter recebido o imu-
nizante. “A espera des-
sa vacina foi com mui-
ta ansiedade, porque a 
gente tem muito amor 
à vida e estamos ven-
do tantas pessoas mor-
rendo todos os dias. 
Hoje eu me sinto muito 
feliz, muito tranquila 
com essa vacina toma-
da hoje. Quero agrade-
cer aos enfermeiros que 
aplicaram com muita 
atenção e estão fazendo 
um trabalho muito sé-
rio. Meu muito obriga-
do!”, completa.

Já a Dona Valdemi-
ra Avelino Gonçalves, 
62 anos, achava que ela 
não chegaria a tomar a 
vacina. “Eu estava bas-
tante ansiosa e estou 
muito preocupada com 
o país, eu achei que não 
chegaria minha vez, 
mas estou muito feliz 
de ter chegado. Eu es-
tou sentindo como se 
eu estivesse vencendo 
o Coronavírus e espe-

ro que outras pessoas 
possam também tomar 
a vacina”.

O empresário José 
Lúcio, 63 anos, ressal-
tou que as pessoas não 
devem ter medo de to-
mar a vacina, pois ela 
salva vidas. “A ansie-
dade é muito grande, 
a gente fica dentro de 
casa, apesar de eu estar 
trabalhando, mas a gen-
te fica ansioso por causa 
do tempo que demorou 
a vacina. A minha ida-
de demorou a chegar, 
estamos esperando des-
de o início do ano, está 
todo mundo esperando 
essa vacina. Mas graças 
a Deus ela chegou e to-
mara que todo mundo 
seja vacinado rápido, 
porque o Brasil está 
precisando disso. Eu 
fui vacinado aqui muito 
rápido e graças a Deus 
deu tudo certinho, es-
tou mais aliviado. As 
pessoas tem que vaci-
nar sim, quem não va-
cina está correndo risco 
de vida”, finaliza.

A vacinação
A vacinação em Ma-

nhuaçu está ocorrendo 
conforme a disponibili-
dade de doses enviadas 
pela Secretaria Estadual 
de Saúde para o muni-
cípio. Até esta quinta-
-feira (29), Manhuaçu já 
recebeu mais de 22 mil 
doses e tem uma taxa 
de aplicação 92% das 
doses recebidas.

Secom Prefeitura de 
Manhuaçu

Abril Laranja alerta para maus-tratos contra 
animais

O abril laranja é um 
mês dedicado a nos re-
lembrar a importância 
da luta contra a cruelda-
de animal, uma bandei-
ra que deve ser defendi-
da todos os dias. E o 11º 
Batalhão de Polícia Mi-
litar de Manhuaçu vem 
desenvolvendo diver-
sas políticas públicas 
em prol dos animais.

No Brasil, a Lei Fede-
ral nº 14.064/2020, de-
nominada de “Lei San-
são”, surgiu em virtude 
de um cão pitbull que 
teve as patas traseiras 
decepadas no municí-
pio de Confins-MG que 
causou comoção em 
todo o Brasil.

A Lei aumenta a pena 
de quem maltratar ou 

praticar abusos contra 
cães e gatos. A norma, 
determina que a prática 
de abuso, maus-tratos, 
ferimento ou mutilação 
a cães e gatos será pu-
nida com pena de re-
clusão, de dois a cinco 
anos, além de multa e 
proibição de guarda.

As práticas que se 
enquadram na catego-
ria de maus-tratos são 
abandonar, ferir, man-
ter preso permanente-
mente em correntes, em 
locais pequenos e sem 
higiene, não abrigar do 
sol, da chuva e do frio, 
não dar comida e água 
diariamente, entre ou-
tras.

Danilo Alves
Tribuna do Leste
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Morador de Manhuaçu perde 3 mil em golpe do 
OLX

Um homem de 25 
anos ficou sem três mil 
reais ao ser ludibriado 
por estelionatário por 
meio do golpe do OLX. 
Eles usaram os dados de 
uma moto de um jovem, 
que havia anunciado no 
site de vendas na Inter-
net. Ao atrair a vítima, o 
golpista enganou simul-
taneamente, o dono do 
veículo e o interessado, 
que fez a transferência 
do dinheiro para a conta 
bancária do criminoso. 
A ocorrência foi regis-
trada nesta quinta-feira, 
29/04, em Manhuaçu.

A vítima procurou a 
Polícia Militar no posto 
de policiamento comu-
nitário do centro da ci-
dade, alegando que vi-
sualizou pelo Facebook, 
uma postagem de um 
anúncio da venda de 
uma motocicleta, pelo 
valor de R$ 6.000,00.

O rapaz de 25 anos 
se interessou e enviou 
uma mensagem. Como 
resposta foi informado 
o número de contato. 
Ele iniciou uma con-
versa por whatsapp 
com uma pessoa que se 
identificou pelo nome 
de "Fabiano", dizendo 
que estava na cidade de 
Governador Valadares 
e que o atual proprietá-
rio estava lhe passando 
a motocicleta para qui-
tar uma dívida.

Após a negociação, 
a vítima transferiu três 
mil reais para o golpista, 
acreditando ser o dono 
da moto. Em seguida, 
ele foi a Governador 
Valadares com a fina-
lidade de ver a motoci-
cleta e fechar o negócio.

O rapaz descobriu o 
golpe ao encontrar com 
o atual proprietário da 
motocicleta. Ao per-

guntar sobre o tal “Fa-
biano”, o dono da moto 
disse que não conhecia 
e que também foi pro-
curado por uma pessoa, 
que se identificou por 
esse nome, após anun-
ciar a moto no site de 
vendas OLX.

O golpista enga-
nou, simultaneamente, 
o dono do veículo e o 
interessado. O mora-
dor de Manhuaçu ha-
via transferido, no dia 
23/04/2021, para a con-
ta do Banco do Brasil, 
agência 4043-6, conta 
13.642-5, var 51, valor 
R$ 3.000,00. O “Fabia-
no” ainda tentou con-
vencer que ele deposi-
tasse a segunda parte.

Após descobrirem o 
golpe, o golpista desa-
pareceu e não respon-
deu mais as mensagens 
no Whatsapp.

Portal Caparaó

Vereador abre caixão com facão e questiona 
morte por COVID-19

O vereador William 
Faria (PT), de   Santa 
Bárbara do Leste, em 
Minas Gerais, chocou 
os moradores de sua 
cidade nesse domingo 
(25/4), quando usou 
um facão para abrir um 
caixão lacrado, com o 
corpo de um homem 
de 91 anos, que morreu 
depois de apresentar os 
sintomas da COVID-19. 
O vereador alega que o 
homem não morreu por 
COVID-19 e sim por 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG).

O lacre no caixão 
revoltou o vereador, 
que contestou o proce-
dimento adotado pela 
Prefeitura de Santa Bár-
bara do Leste, alegando 
que o idoso merecia um 
funeral digno, e não ser 
sepultado envolvido 
em plásticos.

O rompimento do 
lacre do caixão foi fil-
mado e o vídeo postado 
nas redes sociais do ve-
reador. O vídeo ganhou 
muitos compartilha-
mentos e foi visto por 
policiais civis, que ago-
ra estão investigando o 
vereador por crime de 
Infração de Medida Sa-
nitária Preventiva (Art. 
268 do Código Penal).
De acordo com a Po-
lícia Civil, o fato de o 

atestado de óbito atri-
buir a causa da morte à 
síndrome respiratória e 
não por COVID-19, se 
deve à espera do resul-
tado do exame RT-PCR, 
que vai determinar se a 
COVID-19 foi a causa-
dora da SRAG.

O procedimento 
adotado para lacrar o 
caixão foi correto, de 
acordo com a Polícia 
Civil, porque o homem 
apresentava os sinto-
mas clássicos da CO-
VID-19 e, neste caso, o 
Ministério da Saúde e 

a Secretaria de Estado 
de Saúde determinam o 
procedimento.

A Prefeitura de San-
ta Bárbara do Leste 
lamentou e informou 
que o fato é de total 
responsabilidade do 
vereador. “Ele chamou 
ao cemitério uma re-
presentante da Vigilân-
cia Sanitária que ficou 
sem ação diante do fato, 
pois, quando chegou ao 
local, o caixão já havia 
sido aberto. E, por pres-
são do vereador, a fun-
cionária ficou sem ação 

e concordou com ele 
com relação ao enterro. 
Porém, a definição de 
protocolos referentes a 
funerais cabe ao estado 
e não ao município”, in-
formou a prefeitura, em 
nota.

O presidente da Câ-
mara Municipal de 
Santa Bárbara do Leste, 
Altair Nunes Ferreira 
(MDB), também lamen-
tou o fato e disse que o 
vereador William Faria 
será ouvido por uma 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito. “Tão logo 

esse processo seja ins-
taurado, daremos mais 
informações sobre esse 
lamentável evento.”

O vereador William 
Faria, em suas redes 
sociais, disse que la-
mentava a posição do 
presidente da Câmara 
e disse que sua função é 
fiscalizar, estar ao lado 
do povo, e reafirmou 
que o homem cujo cor-
po estava no caixão que 
ele abriu, não morreu 
vítima da COVID-19.

Tim Filho – Especial 
para o Estado de Minas
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Exame de idoso do caixão aberto por vereador: 
resultado indetectável

Exame de idoso que 
teve o caixão aberto 
por vereador em Santa 
Bárbara do Leste apre-
senta resultado “inde-
tectável”. No início da 
noite desta quarta-feira 
a assessoria de impren-
sa do Casu – Hospital 
Irmã Denise informou 
o resultado do exame 
RT-PCR do idoso que 
teve o caixão violado 
por um vereador em 
Santa Bárbara do Leste.

Segundo a nota: ‘’ O 
Hospital Irmã Denise 
esclarece que o pacien-
te do sexo masculino, 
de 91 anos, residente 
em Entre Folhas deu 

entrada na UTI co-
vid-19 da unidade na 
madrugada do dia, 25 
de abril de 2021, trans-
ferido via SUS Fácil da 
UPA Caratinga, já in-
tubado. O laudo foi di-
recionado ao hospital, 
por meio da central de 
regulação, como caso 
suspeito para covid-19. 
O paciente apresenta-
va sintomas graves e 
sugestivos para a co-
vid-19 há aproxima-
damente 03 dias. O 
paciente veio a óbito 
na mesma data, sem o 
resultado do teste RT-
-PCR, que foi colhido e 
enviado a Funed para 

avaliação.’’ 
O Casu informou 

ainda que ‘’ o teste 
apresentou resultado 
indetectável, porém 
não podemos conside-
rar que é um resulta-
do conclusivo e nem 
descartar a infecção, 
uma vez que o pacien-
te apresentava apenas 
03 dias de sintomas, e 
devido ao óbito não foi 
possível realizar a con-
tra prova do exame.’’

Ainda em nota a uni-
dade esclarece ‘’que to-
dos os protocolos pre-
vistos foram seguidos, 
e que as declarações 
de óbito dos pacientes 

que são considerados 
suspeitos seguem as 
orientações do Conse-
lho Federal de Medici-
na (CFM) e Ministério 
da Saúde (MS), o ve-
lório é proibido pelas 
instancias sanitárias do 
governo, devido à alta 
transmissibilidade do 
vírus, trata-se de uma 
medida sanitária de se-
gurança que se aplica a 
todo o país.’’

O caso ganhou gran-
de repercussão nas 
redes sociais neste do-
mingo, pós o vereador 
Wiliam Faria aparecer 
em um vídeo abrindo 
um caixão com um fa-

cão para mostrar que 
um idoso não teria 
morrido por Covid-19. 
A urna estava lacrada 
e o corpo dentro de um 
saco sanitário, como 
prevê o protocolo sani-
tário de casos suspeitos 
ou confirmados de Co-
vid.

O Casu explicou 
ainda que o paciente 
foi transferido com o 
endereço de residên-
cia contando a cidade 
de Entre Folhas, mas o 
enterro aconteceu em 
Santa Bárbara do Leste, 
onde aconteceu o epi-
sódio de repercussão.

TV Super Canal
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Jovem morre afo-
gado em açude 
em Simonésia

Rafael Bueno Ai-
res, 28 anos, morador 
de Simonésia, morreu 
afogado no início da 
tarde desta quinta-fei-
ra, 29/04, num açude, 
na Fazenda do Cica, na 
zona zural de Simonésia

O jovem era músico 
em Simonésia e partici-
pou de vários eventos e 
lives recentemente. Nas 
redes sociais, jovens can-

tores e amigos lamenta-
ram a morte prematura 
de Rafael.

Segundo testemu-
nhas, ele estava atraves-
sando a represa quando 
começou a se afogar. 
Amigos conseguiram 
entrar na água e retirá-
-lo, mas infelizmente 
não havia o que fazer 
mais.

Portal Caparaó

Três são presos após assalto a estudantes no 
bairro Alfa Sul

No início da tarde des-
ta quarta-feira, 28, três 
estudantes universitárias 
foram assaltadas no bair-
ro Alfa Sul, em Manhua-
çu. Dois indivíduos abor-
daram as estudantes, de 
22, 23 e 24 anos, e um de-
les mostrou algo na cin-
tura, que segundo elas 
era uma arma de fogo.

Eles anunciaram o as-
salto, arrancaram a bolsa 
de uma das estudantes e 
forçaram outra a entre-
gar os objetos. Em segui-
da, entraram em um ve-
ículo Chevrolet Sonic na 
rua José Carlos Pires, que 
os aguardava.

De posse das imagens 
de câmeras de seguran-
ça, que mostram o carro 
deixando os dois autores 

no local e, em seguida, 
perseguindo as estudan-
tes, a Polícia Militar ini-
ciou os trabalhos de ras-
treamento.

No fim da noite desta 
quarta-feira, um autor de 
21 anos foi preso e dois 
menores de 17 anos fo-
ram apreendidos com 
33 buchas de maconha, 
uma grandes quantida-
de de pinos para emba-
lar cocaína, um celular e 
R$20,00 em dinheiro em 
Martins Soares. Os três 
são oriundos do Espírito 
Santo.

Os envolvidos e o ma-
terial apreendido foram 
levados a Delegacia para 
demais providências.

João Vitor Nunes
Tribuna do Leste
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SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE MANHUMIRIM/MG

O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE MANHUMIRIM, Torna 
Público a realização do PREGÃO PRESENCIAL, n° 008/2021, PROCESSO 
LICITATÓRIO n° 009/2021, tendo por OBJETO: CONTRATAÇÃO COM EX-
CLUSIVIDADE DE MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE 
(EPP), OU MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI) PARA AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL E UNIFORME. SESSÃO 
DE ABERTURA: 17/05/2021 - HORÁRIO: 08h:30min. LOCAL: Sala de Reunião 
do SAAE de Manhumirim, situado na Rua Percy Alves de Melo, n°14, Bairro Vi-
dal Soares, Manhumirim-MG. TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM.  REGÊNCIA 
LEGAL: Lei n°10.520, de 17/07/2002, Lei n°8.666 de 21/06/1993 e alterações 
posteriores. INFORMAÇÕES: A partir da data desta publicação, no endereço 
acima citado, pelo e-mail: comprassaae@hotmail.com ou pelo telefone: (33) 
3341-1545, nos dias úteis, no horário de 7h:00min  ás 11h:00min e 13h:00min. 
ás 17:00min. Loyanne Heringer Silva dos Passos – Pregoeira Oficial. Manhu-
mirim-MG, 29 de abril de 2021.

O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE MANHUMIRIM, Torna 
Público a realização do PREGÃO PRESENCIAL, n° 009/2021, PROCESSO 
LICITATÓRIO n° 010/2021, tendo por OBJETO: CONTRATAÇÃO COM EX-
CLUSIVIDADE DE MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE 
(EPP), OU MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI) PARA AQUISIÇÃO 
DE MATERIAL HIDRÁULICO. SESSÃO DE ABERTURA: 17/05/2021 - HORÁ-
RIO: 13h:30min. LOCAL: Sala de Reunião do SAAE de Manhumirim, situado na 
Rua Percy Alves de Melo, n°14, Bairro Vidal Soares, Manhumirim-MG. TIPO: 
MENOR PREÇO POR ITEM.  REGÊNCIA LEGAL: Lei n°10.520, de 17/07/2002, 
Lei n°8.666 de 21/06/1993 e alterações posteriores. INFORMAÇÕES: A partir 
da data desta publicação, no endereço acima citado, pelo e-mail: comprassa-
ae@hotmail.com ou pelo telefone: (33) 3341-1545, nos dias úteis, no horário 
de 7h:00min  ás 11h:00min e 13h:00min. ás 17:00min. Loyanne Heringer Silva 
dos Passos – Pregoeira Oficial. Manhumirim-MG, 29 de abril de 2021.

ASSOCIAÇÃO DE CROCHETEIRAS DE
JAGUARAÍ

Edital de convocação

A Associação de Crocheteiras de Jaguaraí, convoca 
todos os moradores maiores de 16(dezesseis) anos, 
para eleição e posse da nova diretoria e conselho 
fiscal.  realizar-se no dia 30 de maio de 2021- do-
mingo, de 12h00min as 17h00min, na sede do salão 
das Crocheteiras de Jaguaraí, Rua Principal s/n zona 
rural no município de Reduto /MG, sendo a eleição 
feita por aclamação.
São requisitos e condições básicas para a constru-
ção das chapas os associados que atendem as se-
guintes condições: ser morador da comunidade, pelo 
tempo mínimo de 1(um) ano.

Observação: os membros indicados para o preenchi-
mento das chapas deverão apresentar os seguintes 
documentos:

01) Comprovante de residência- conta de luz, água 
ou telefone;
02) Cópia do CPF e da Carteira de Identidade;
03) Está em dia com as obrigações estatutárias e re-
gimento;

14

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Leste 
de Minas Ltda – Sicoob Credicaf

Informamos à V.Sas. que o Conselho de Administração 
da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Leste de 
Minas Ltda – Sicoob Credicaf decidiu, pela eliminação de 
V.Sas. do quadro social da Cooperativa em razão do não 
cumprimento das obrigações constantes no Estatuto So-
cial, em especial o artigo 14º, observado o disposto no § 
3º artigo 18º.

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Leste de Minas Ltda –
Sicoob Credicaf

Informamos à V.Sas. que o Conselho de Administração da Cooperativa de
Crédito de Livre Admissão do Leste de Minas Ltda – Sicoob Credicaf decidiu,
pela eliminação de V.Sas. do quadro social da Cooperativa em razão do não
cumprimento das obrigações constantes no Estatuto Social, em especial o
artigo 14º, observado o disposto no § 3º artigo 18º.

NOME

IGREJA PRESBITERIANA DE ALTO CHALE
ANDRE LUIZ GODINHO

LUCAS GENELHU REZENDE
SILVIO DE FREITAS ROCHA
LYNCON FERREIRA COSTA
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